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Resumo 

O presente relatório pretende descrever as atividades desenvolvidas no Estágio 

Curricular, integrado no 3º ano da Licenciatura em Enfermagem Veterinária, realizado 

na Clínica Veterinária “Vetevora”, localizada em Évora, bem como abordar o tema 

”Citologia em Contexto Clínico”, já que foi uma técnica realizada com frequência 

durante o estágio e a qual o Enfermeiro Veterinário consegue realizar de forma 

autónoma, contribuindo para o diagnóstico do paciente. 

A “Vetevora” é um Centro Médico de Atendimento Veterinário, que recebe animais 

de companhia, selvagens e exóticos. A Clínica Veterinária presta serviços de consultas 

de medicina clínica e preventiva, identificação eletrónica, radiologia, ecografia, 

cirurgia, destartarização, domicílios, análises clínicas, banhos e tosquias. 

O estágio decorreu durante aproximadamente 4 meses, totalizando 635h. Durante 

este período foi possível realizar as diversas atividades de Enfermagem Veterinária nas 

consultas, nos meios complementares de diagnóstico, nas cirurgias, nos banhos e 

tosquias, colocando em prática os conhecimentos adquiridos durante o curso de 

licenciatura. 

No decorrer do estágio foram acompanhadas 241 consultas, das quais 73 no âmbito 

da medicina preventiva e 168 na medicina clínica nas seguintes áreas de intervenção: 

Cardiologia, Dermatologia, Endocrinologia, Odontologia, Infeciologia, Reprodução e 

Obstetrícia, Ortopedia, Neurologia, Oncologia, Oftalmologia, Urologia e Nefrologia, 

Traumatologia, Pneumologia, Gastroenterologia e Otologia. Foram ainda 

acompanhadas 53 cirurgias e 81 meios complementares de diagnóstico.  

 

 

Palavras chave 
Cães; Citologia; Enfermagem; Gatos. 
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Abstract 

The following report describes the activities developed on the curricular internship, 

which is integrated in the third year of Veterinary Nursing graduation. The curricular 

internship was realized at the Veterinary Clinic “Vetevora” located in Évora. In this 

report will be discussed the cytology theme in the clinic context, since it was a frequent 

used technique during the internship and is a technique that the veterinary nurse can 

do autonomously, contributing to the diagnosis of the patient. 

“Vetevora” is a medical center of veterinary attendance, that receives pets, wild, and 

exotic animals. The clinic delivers services of medical appointment, clinic and 

preventive medicine, electronic identification, radiology, echography, surgery, teeth 

scaling, domicile appointments, clinic analysis, baths and shears. 

The internship took place during approximately four months, with a total of 635 

hours. During this period, it was possible to perform the most diverse activities of the 

Veterinary Nursing graduation in the medical appointments, complementary means of 

diagnosis, surgery’s, baths and shears, putting in practice all the acknowledge acquired 

during the Veterinary Nurse graduation. 

During the internship, a total of 241 medical appointments were followed, from 

which 73 were preventive medicine and 168 clinic medicine, both in the following 

intervention areas: cardiology, dermatology, endocrinology, odontology, infectiology, 

reproduction and obstetric, orthopedic, neurology, oncology, ophthalmology, urology 

and nephrology, traumatology, pneumology, gastroenterology and otology. Also, a total 

of 53 surgeries and 81 complementary means of diagnosis were attended. 
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